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O ACNUR 
Criado em 1950 pelas Nações Unidas 

 

Iniciou suas atividades em janeiro de 1951 para 
reassentar refugiados/as europeus que estavam sem lar 
após a Segunda Guerra Mundial. 12 mil funcionários e 
está presente em cerca de 130 países com mais de 460 
escritórios 

 

Busca garantir que qualquer pessoa possa exercer o 
direito de buscar e receber asilo em outro país e, caso 
assim deseje, regressar ao seu país de origem. 

 

Neste ano, o ACNUR completa 70 anos de atividade, 
ainda com muitos desafios pela frente.  Nobel da Paz 
em (54 e 81). 

 

Mandato do ACNUR  
• Solicitantes de reconhecimento da 

condição de refugiado 

• Refugiados/Refugiadas 

• Apátridas  

• Retornados 

• Deslocados internos  



Deslocamento forçado no 
mundo – dados 2020 

• 79.5 milhões de pessoas foram forçadas a se deslocar em todo o mundo 

 

• 26 milhões de pessoas refugiadas 

 

• 45.7 milhões de deslocados internos 

 

• 4.2 milhões de solicitantes de reconhecimento da condição de refugiado 

 

• 4.5 milhões de pessoas venezuelanas deslocadas 

 

• No Brasil: 191.499* pessoas solicitaram o reconhecimento da condição 

de refugiado no Brasil. Dessas, cerca de 102.504 mil são venezuelanos 

 

• 46.343** venezuelanos reconhecidos na condição de refugiados 

 

O ACNUR, a Agência das Nações 

Unidas para os Refugiados, é uma 

organização global dedicada a 

salvar vidas, a proteger os direitos 

e a construir um futuro melhor 

para pessoas refugiadas, 

deslocadas internos e apátridas. 

No Brasil, conta com o apoio de 

organizações parceiras para 

cumprir seu mandato de proteção. 



Mitos e Verdades 
Sobre refugiado(a)s 
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O ACNUR no Brasil 
 

Escritório sede: Brasília (2004) 

 

Escritórios de terreno:  
• Manaus/AM (2007) 

• São Paulo/SP (2013) 

• Boa Vista/RR (2017) 

• Pacaraima/RR (2018) 

• Belém/PA (2019) 

Staff: Cerca de 160 

 

Parceiros: 
• Governos Locais e Estaduais, Governo Federal - 

Ministérios, Operação Acolhida  

• Organizações da Sociedade Civil (em 2020, 20 

acordos de projetos financiados pelo ACNUR 

vigentes) 

• Academia - Cátedra Sérgio Vieira de Mello: 23 

Universidades 

• Setor privado 

 



Venezuelanos na região. Quase 5 milhões de 
saídas. Cerca de 4 milhoes na América Latina e 

Caribe. 
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Situação Venezuela 

Pessoas afirmam terem sido forçadas a deixar o país por uma série de 
motivos: 

 
- Violência 

 
- Insegurança 

 
- Medo de ser alvejado devido a suas opiniões políticas 

 
- Falta de comida e medicamentos 

 
- Falta de acesso a serviços sociais 
 
-    Situação de Grave e Generalizada violação de DH 

 



Roraima  

-População: 630 mil 

-Capital: Boa Vista (400 mil) 

-Municípios: 15 

-Energia Termoeletrica  

-Território Indigena: 50% 

-Ponto Extremo Norte do 

Brasil 

 

 





Coordenação e Planejamento 
– Op Acolhida 



Coordenação – Op Acolhida 



Coordenação – Op Acolhida 
 

-- Sub. Recepção, Identificação 
e Triagem 

-- Sub Acolhimento  

-- Sub Interiorização  

-- Sub Saúde 

 

-- Coord. Operacional   

 

 

 

 

 



RMRP 2020 – Setores e Interface com Governo 



OPERAÇÃO ACOLHIDA 

ORDENAMENTO DE FRONTEIRA 

E DOCUMENTAÇÃO 

ABRIGAMENTO E 

ASSISTÊNCIA HUMANITÁRIA  

INTERIORIZAÇÃO E 

INTEGRAÇÃO  

  

 



Ordenamento de Fronteira e Documentação: 

Base Pacaraima 

3º PEF / 1º Bda Inf Sl 

Alojamento BV-8 

Posto de Atendimento 

Posto de  
Recepção  

e Identificação  

(PRI) 

Posto de 

Interiorização e  
Triagem 

(PI Trg) 

BR 174 

ORDENAMENTO DA FRONTEIRA 



Ord. de Fronteira 
Atividades 
  
    
- Recepção e Identifição 
- Documentação (Refúgio e Residencia) 
- ProGres 
- Vacinação 
- Vínculos Familiares 
- Abrigamento 
- DPU/Núcleo Jurídico  
-  Cadastro Acolhedor 

 
* Impactos do COVID 

 



Abrigamento: 



Abrigamento: 

© FT Log Hum 

  

- Gestão ACNUR 
(Min da Cid)  

- Capacidade Total 
em RR: 7831 

- Abrigos Urbanos 
- Rondon 3 

(capacidade 
1386) o maior da 
região 



Abrigamento e Assistência Humanitária: 

Itens básicos e Assistência Financeira 

Mais de 27.000 itens doados do armazém do ACNUR em Boa Vista entre Março e 

Junho de 2020 

Assistência Financeira em 2020 

• 2.945 Venezuelanos beneficiados 

• 919 famílias 

• R$ 1.681.013,00 entregues em todo o Brasil 

• Valor médio da bolsa de assistência financeira: R$ 837,00 

• Principais estados: SP, AM, RJ, PR, RR 

• Pacotes de fraldas 

Mochilas escolares 

• Cobertores sintéticos 

térmicos 

• Baldes de plástico 15 L 

• Fardos de roupas 

(50kg cada) 

• Kits de higiene 

feminina 

• Redes 

• Mosquiteiros 

• Kits de limpeza 

doméstica 

• Kits de higiene pessoal 

• Lonas de plástico com 

ilhós, retardante de fogo 

4x5 m 

• Unidade habitacional 

(RHU) 

• Lâmpada solar, portátil, 

LED 

 



Programa do Governo Federal  
que transfere venezuelanos  de forma voluntária para outros estados do Brasil 
 
 
- Mais de 40 mil pessoas desde abril 2018 
 
- Imunização e documentação obrigatória 
 
- Abrigo-Abrigo: vagas em abrigos em outras cidades 

 
- Apoio Social para os mais vulneráveis 

 
- ATM – Alojamento de Trânsito em Manaus 

 
 
  
  
 
 

Interiorização 



Interiorização 

• ACNUR faz gestão do Rondon 2 em Boa Vista e Alojamento de Trânsito 

em Manaus (ATM). 

• 6,651 pessoas passaram pelo ATM em Manaus (financiado pelo 

ACNUR) desde sua abertura, sendo 3.949 somente em 2020. 

• Financiamento de 10 abrigos de interiorização em 9 estados brasileiros 

geridos por Aldeias Infantis, Cáritas RJ e Serviço Pastoral do Migrante 

(PB, PE, PR, RJ, RN, MG, RS, SC, SP e DF). 

• Apoio a outros 21 abrigos de interiorização em 8 estados. 

• O ACNUR apoiou mais de 1.838 pessoas com auxílio financeiro como 

estratégia de saída de abrigos de interiorização. 

• Mais de 3.809 pessoas interiorizadas na modalidade abrigo-abrigo. 

 



Integração 

• Cursos de português, elaboração de currículos, cursos profissionalizantes, orientações sobre mercado de trabalho e 

entrevistas de emprego. Primeiro diploma revalidado para refugiada venezuelana entregue no Amazonas. 

• Mais de 1.200 venezuelanos foram beneficiados com aulas de português certificadas no SENAC, CMDH, e UFRR. 

• Com apoio do SJMR e UFRR, mais de 2.200 pessoas Venezuelanas foram registradas em banco de dados para 

oportunidades de emprego e receberam apoio para a elaboração seus currículos. 

• Outros 1.000 venezuelanos participaram de cursos vocacionais oferecidos por meio parcerias viabilizadas pelo ACNUR. 

• Mais de 100 pessoas venezuelanas apoiadas diretamente por projetos de geração de renda. 

• 24 empresas parceiras: Carrefour, Lojas Renner, MANPOWER Group, Sodexo, Rede Globo, entre outras. 



População Indígena: 
Proteção e meios de vida 

• Aproximadamente 5.000 indígenas da Venezuela no 

Brasil (Warao, Pemon, Eñepa). 

• ACNUR tem apoiado abrigos Janokoida, Kaubanoko, 

Pintolândia e moradias privadas. 

• Apoio a 4 comunidades indígenas da etnia Pemon em 

Pacaraima (700 pessoas). 

• Capacitação para mais de 200 atores da rede 

municipal, estadual e sociedade civil em São Paulo e 

Minas Gerais.  

• RN, PB, PE e AC receberam treinamentos, materiais 

e apoio em planos de reposta emergencial. 

• Iniciativa Made 51 do ACNUR conecta produtores refugiados com pontos de venda. 

• Exposição Ojidu em São Paulo - parceria com União Europeia, UNFPA e Fraternidade, 

arrecadou R$13.000 na noite de abertura. 

• Unidades Habitacionais (RHUs) doadas para FUNAI: 39 no Alto Solimões-AM e 35 para 

Roraima. 



Desafios e Ações Futuras 

• Envolver e capacitar governos locais para garantir 

sustentabilidade das ações da da Operação Acolhida, 

com maior foco em planos de desenvolvimento, 

beneficiando também a população brasileira. 

• Continuação da resposta Federal em meio ao Covid-19 e 

manutenção da interiorização. 

• Garantia de acesso ao território e continuar a entregar 

assistência e proteção na emergência humanitária 

durante a pandemia. 

• Apoiar pessoas abrigadas no acesso a trabalho e renda 

para que tenham autonomia como estratégia de saída 

dos abrigos. 

• Mais de 37.000 Venezuelanos reconhecidos como 

refugiados pelo CONARE estão um passo a frente no 

caminho da integração. 



 

Obrigado 
 

 

 


